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           Nos últimos anos, aconteceram mudanças significativas no campo da educação, o 

que torna necessário que os profissionais acompanhem essa nova realidade, para 

contribuir com o processo de ensino-aprendizagem atual. Um exemplo é a inserção das 

tecnologias digitais como recurso didático em sala de aula, por meio das quais o 

professor pode integrar-se ao uso de novas linguagens e encontrar novas alternativas, 

pois o estudante de hoje possui uma bagagem de conhecimento amplo, que deve ser 

problematizada e debatida. 

Neste trabalho, vamos apresentar uma experiência de uso de tecnologias digitais, 

desenvolvida em uma turma de sétima série do Colégio de Aplicação da Universidade 

Federal de Santa Catarina, como parte da prática pedagógica da disciplina de Estágio 

Supervisionado em História II.   O projeto de ensino esteve pautado na abordagem e 

problematização das leis 10.639/03 e 11645/09 que tornaram obrigatório o estudo da 

história e da cultura de povos africanos e afrodescendentes e indígenas no Brasil, o que 

orientou a definição de recortes temáticos que abordaram aspectos sociais, políticos, 

econômicos e culturais de sociedades africanas, como Gana, Mali, Songhai, em 

diferentes períodos históricos.  

A proposta didático pedagógica privilegiou o trabalho com textos, produzidos 

pelos próprios estagiários  e uso de diferentes documentos históricos escritos e visuais. 

Além disso, optou-se pelo uso das tecnologias digitais disponíveis como o PROUCA, 

programa educacional do governo federal destinado a promover a inclusão digital dos 

alunos, intitulado ‘um computador por aluno’ aplicado pela lei número 12.249, em 

2010
1
, no qual o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
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aderiu no mesmo ano de sua implementação e no mesmo período em que iniciávamos o 

estágio.  

Por meio do UCA promovemos aos alunos o acesso a um blog criado 

especialmente para as aulas do estágio e no qual eles poderiam acessar os materiais 

utilizados nas aulas, responder atividades propostas e registrar suas opiniões e sugestões 

para as nossas aulas. Além disso, eles puderam acompanhar sites interativos utilizados 

durante as aulas e assistir vídeos propostos. 

 Nesse sentido, propõe – se levantar questões sobre a seleção de recursos 

didáticos e suas inovações tecnológicas em contraponto aos recursos considerados 

tradicionais como o uso do quadro negro para registrar esquemas das aulas e leitura e 

interpretação do material didático. 

A partir dessa experiência, acreditamos que Estágio Supervisionado em História 

possibilita ao graduando acompanhar as mudanças que tem ocorrido no contexto social 

e escolar e interagir com os componentes teóricos e com a prática docente em sala de 

aula. Esta etapa articula não só os conhecimentos acadêmicos, mas engloba diferentes 

saberes, diferentes experiências e oportunidades, que ajudam a formar o perfil do futuro 

professor.   
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